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A consciência e o pecado 

 

Aos 19 anos, por certa pressão familiar, fui imbuído da missão de buscar alguma religião. De 

buscar algo em que acreditar. Não imaginava eu que iria seguir aqueles a quem eu perseguia. E bastou 

uma visita para que meu coração se transformasse e para que Deus passasse a ser aquele amigo 

distante, o qual queria rever todos os sábados (reuniões do MEJ). 

Mas, de repente, algo me emperrou a caminhada: a consciência. Sabia que teria que confessar, 

mas como falar de tudo se nem mais me lembrava o que era pecar? Pois bem, ajoelhei-me perante o 

pároco (ainda num confessionário) e sussurrando perguntei o que seria pecado. 

A resposta foi doce e a conversa agradável. Muitas coisas, naquele momento, passavam a ser 

impróprias, de outras coisas eu nem lembrava mais. Diante disto, uma escolha havia de ser feita: ou 

seguir a Cristo, ou seguir conforme o mundo. 

Sem medo, pus-me a seguir – ou melhor – a tentar seguir a vontades de Deus. Das pedras do 

caminho lembro de todas, porque o Senhor Meu Deus passou a me ajudar a carregá-las. E, hoje, chego 

a dizer que alguns farelos de pedra se perderam pelo chão. Isto para que quem quisesse me julgar, as 

pudesse pegar e atirar sobre mim. 

É de domínio público uma frase que diz “fácil é falar de mim, difícil é ser eu”. É verdade, cada 

tropeço, medo, angústia nossa, só Deus sabe. Só Ele pode te julgar e só Ele sabe o seu 

arrependimento, sua dor de conviver com aquela culpa, com aquele remorso. A misericórdia de Deus se 

abre àqueles que buscam mudança de vida, àqueles que buscam vitória na fé (mediante uma aliança 

com o Pai). Entregue tuas faltas à misericórdia, Deus compreenderá. 

Em tempo, “omissão” é esconder algo com justa consciência do fato. O pecado cometido sem 

consciência (antes que o tempo da graça de Cristo que visitasse) não é pecado.  

Não julgue os homens, esta é função de Deus; uma vez que cada um será cobrado conforme o 

que lhe foi dado. Para alinhar teus passos/endireitar suas veredas, faça uma direção espiritual de vez 

em quando. Confesse-se regularmente. Comungue do Deus vivo. 

Com o amor do Pai, permita-se caminhar rumo a vitória, esta se chama VIDA ETERNA. 

 

Fiquem com Deus, 

Catequista Bruno Velasco, MEJ 

 
 


